
Disciplina optativa, cronograma e bibliografia básica – PPGE 2019

MED 142 – TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO XXVII: Currículo e Diversidade 
Cultural

Docente: Margie  / Profª. Drª. Margarida Gandara Rauen 

EMENTA: Pesquisa e produção de conhecimento voltada ao currículo como construção cultural
e instrumento organizador de práticas educativas, com ênfase em referências pertinentes ao 
atendimento da legislação sobre diversidade cultural. 

Carga horária: 30 horas

Datas da disciplina concentrada em Abril 2019: 08, 09, 10 e 12/04/2019. 

Período: Manhã e tarde.

Local das aulas: Sala 310 / PRÉDIO PRINCIPAL 3º PISO - Campus Irati 

Critério de avaliação: Longitudinal e processual, adicionando as etapas previstas no cronograma 
da disciplina e abrangendo a participação, a pontualidade e a assiduidade.
____________________________________________________________________________

Cronograma

08/04/2019 – Tarde e Noite (13h30 às 17h30; 19 às 21:30)

Introdução aos conceitos de currículo, identidade cultural, diversidade, equidade, preconceito e 
discriminação. Revisão das prerrogativas legais e de diretrizes relacionadas à diversidade cultural
e ao seu atendimento ou não em práticas didáticas, conforme o estado da arte no Brasil. 
Implicações na formação de professores.Temas: androcentrismo, e outros padrões culturais de 
discriminação; representatividade étnico-racial e de gênero. 

09/04/2019 – Manhã e Tarde (8h00 às 11h30 / 13h00 às 18h30)

Dinâmicas de grupo sobre a temática da inclusão em componentes curriculares do ensino básico 
e/ou superior (a definir conforme interesses de cada equipe): representatividade de gênero e 
étnico racial ou invisibilidade e exclusão? 

10/04/2019 - Manhã e Tarde (8h00 às 11h30 / 13h00 às 18h30)

Dinâmicas de grupo sobre a temática da inclusão em materiais didáticos a definir.

12/04/2019 - Manhã e Tarde (8h00 às 11h30 / 13h00 às 18h30)

Apresentação de propostas didáticas pautadas no critério de ampliação da diversidade cultural no
currículo. 
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OUTROS

Videos:  

Gayatri Spivak - pode o subalterno falar?
 https://www.youtube.com/watch?v=cIdUaWv4z2I

Pierre Bourdieu - Habitus e Campo, disponível em Sociologia Animada: 
https://www.youtube.com/watch?v=OGXtv6PAdVk

Materiais didáticos a definir pela turma.

Teses, dissertações e artigos a definir com buscas feitas pelos estudantes, em repositórios, no 
Google Acadêmico e Periódicos CAPES, etc... 

ADICIONAIS:
http://www.curriculo-uerj.pro.br/imagens/pdfProj/politicas__32.pdf

Resenha: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-15742013000300018
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